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r ~ : ! r s ^ . K 1 t r 

: k-Mtoro ' ' " l * ™ " ' " « P « * » différentes de 

, •• . . „ , . , „ , , , , . "«"'deiiaea) de conste ações, que, 
.:•;:*' ' : • ' !! -»'«• '"S!'liera para uso dos A g o n a l s 

F , n , 7 ' r " " - ' • ' ! ! "otar-se queChiron segun 
' ' T . ' - T " " " ' • ' « • ' • • - l e M u s C h n s t o . I h k X 

. '/"' , " "lais < deve julgar-se),' quando 
; ' o,ml«a,.Sta ,„ua existencia pelo 

: • • 1 ' 'V i "••'"' ' " ^ ' M r Oeduz-se, pois, que talvez 

. • ' ' M - ' ã ' ' - - l - ; I" ' " ' "• I He posterior a Moysés. nada im-
' " ' " T - " ! ' l " " i l " d . . rumo ja dissemos. Nem d ahi 

v u " ~ > " V 1 ; , " ' ' - 1 V I , I ' S »«' systcnia qualquer 
'., 11 " ' H ' " " " • i ! " " Mv-I.I..S depois de f.hiron, no-
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M.». Ii ,'tlui!i 
« » um • !•••. •• • . 
} ,(<»( lll.utii 1 , 
' alem da In i . 
Mo oh.UU.U rl!i !..l, , 

I ., 1, 
Vndat com fi..; 
Ho.) calça c ! 
N nor,.lo M\M; •: , ,, • 
iVisSando Jit't i'iili 
Sun medi» ii • im ,, , 

1 .1 iss . .:i 
Vas soitl Ii i \ .:i't• 11: 11 
\ndai feno u ; 
i 'IUOIn (Mj ...' •;; 
for mo atinai m, , 
l-o \ olharm 

t a hMi (!,(••' 
. tiostar do irr , .> 
<'u passear n'an, ;. 
1: ao lado da r-> • r: i; . i : 
<*hamar-Hio d.- u;>nl:, 
IV meu . ;mjo> • m 

i a is> , Si, 
Mas ir jo:ar. •• j ... 
Dinheiro, ioiiümv' , 
Ou n'um oa\ aün , : ,. 
M liando tat\< / ;; .,/. 
l ai levar uni í.m':.,; 
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Lá ISSO ;.. 
ir ca>ar c'uina • ;:/ .... 
i ão pura como Hl. i 
I ínbora pobre, i , , j , 
*.|ue eu rhani .• .i ; -. 
I' CÍ!j de Í.<T • ,, 

í : isso : 
" .5 :r ... ' . 
: f e i a como oi t . • 
Soai fazei : ... . 
Untando s'-iiij ; 

(«dói.- in • ,... ; 
Já i^o i..i 

i ••! ninas Lu j... : ., , 
b'um I 1,10s- . m;I I' , 
iVnm -Palha.., ,,„ 

' >u noticias 'ri,'.., v ,/ 
D'um > o l . . - i : ; 

í,l 1S>» I s ! | ; , 
•!••• ouvir MUI ii • 11 
D'UIU ."disrui <» . .. . , 
i f i . t'ri• -i i iil ,i 
'>u «prosai) (,.,ii •. 
D'jfl 'l'riß ||f11 ] 1 !i ;• 

l a i- -
^ ''' UUi .'jiu;- , , , , 
•J!"' "• irü' f. ' , , . ,. , 
voe ii,< "<-r\'- « . , >, 

i .. • 
' 0,'i, ••>.' ' 

Di., 

I Ul.e 

"II I" 1 Mltll ílllr I. I) fit jjfi, 
I i I . I» »Uli 

Ma \ »>l II tu ' V n ! I 'ri \ fj, 
1 num .,•((• f|i tu-,.'it.(((tio, 
1 II.m pm df UNI I ,, <•"<•; lií, 
'.'llr f„|| fíí"( IH „ |,U) ,,|(j,j 
' '»Hl IlH ims |"'|«> 'I !|», um ,,, 

I I I . i> IlilO. 
N tuim ,ti nior.i im nu».,i 
• mu s-'u> umi(.<•-> de "tua11mi 
I inhma lu'Mijo c \ aitJosa , 

' "j.i r,'H f ímiiy ri rosa, 
"n M'lliitJo Ciirniosiu), 

l.á isso sim... 
Mas 'i.uual-a» mui devora-, 
• "in amor c com paixão, 
Di/i'i*-1lio phrases sinceras 
I ao aliar ir com veras 
D'esposo lhe dar a ma o... 

l.á isso não. 
N-rnpre o meu proximo amar 

omo o padre ama o latim), 
l.smolas aos pobres dar 
vmi nu bolso me faltar 
Uuanto me chegue p'ra mim, 

l.á isso sim : 
Mas ru ser um perdulário 
j.m toda e qualquer funccão, 
Di'i\audo-me ir ao succaiio 
D um ftdiupista» linoe vario 
Uuo me chame paspalhào... 

l.á isso não. 
prudência, e ser ousado, 

!11 '.'oisas que tem bom tim, 
Da razaome pondo ao lado, 
I ornandu-nie respeitado 
Nciíi tornar-me espadachim, 

í a isso sim : 
;!as andar meíiido em brigas, 
• ser forte campeão 
!,:,> "tidos», das «raparigas 
''•'s '-asnoiroso, das' «intrigas.. 
Une nenhum lucro me dão... 

l á isso não. 
1 ,1 bolsa recheiada, 

sentar-me em brando coxim, 
' •"na fofa e aceiada, 
M.sa lauta e variada, 
^ túlio li no c bom podini... 

l.á isso sim 
Ma> bidsasem enclnmento, 
^•ntar-mc no duro chão, 
>.'m t- r canía do espavento, 

'/•'-os : ->:..tí uii: onto, 
!••><> ernOm . camaleão»... 

! i:,:.o não! 

^ t:l • 
S.oiío;; — S. 

I yp. de Mar<n»õs" 
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r^-motiéit'* iij. 

• :-::ît.i..:ii.!fîii ;í Ife \ . i 
; • ^ • ;rí\Vií\. s', , 

: J« i ens sd*̂  

s n *» as-" lu i»--

M II' .•„,,,„. Mit, ,{, 

• ' í"1'- ' 1)1.. ,„„u 
" •!' | "li in'» i ..!(.(,!íi}, <• 

il!- <]. ,,„!<. , <ilt<' I. 

n > li: i .ii ,i i 
' ' ' 'i ' '1 il ' !l (,! •! Mi l f|;i I t j-j 

• l'Io. il!' (|| I' /.íj;t 

•'" I »» '!"' i <'îi|i,ti!;t'| 
I' li i'ln ,1 caîiif, 'I Mil" 'mî 

i . | ' • v ||. ,. 
i . i i. . 

' ' * l î , i". <' Ili.UHio II In,i , i, , 
' '""'i i'-forru qu-' i-jiiji; 
•"!'il'l'llll.'l, .ii)l Ml iilli'l j ||H h 
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1.41 i s s o s i m . 

l u i sso não. 

Uîril »,j/ « 

; 

m,,-- y o 
'' - IjïfûtlO . 

; i • i r i 'pu, !.. 
1 : ' :»< - Ou 

1 " U 

Mû. ;r j-. 
'.'•J n --if'. 
í í îoifit 1 •'•>.) J 

: : i 'il", . , 
s tfjf ' íjío uifi ' 
» ':U<\:, H ; " ' H }, • 
iiii'V -';••- rt ïj : <-f ' 
. >í;i ír;íJf'iíí>i' {S<. , 

!» .1 V \ 

^ 1 h .1 '-'il'- S'-in unira 
• j ü * 

M- í !.mm|m) panier em vão, 
iV>: \iiiihi J Kjl » f * r cachaça, 
I î-mijar c'unia carcaça 

\.-;!ia (juc o pai A<Iào... 
I < i^o não. 

* !'!•' ! i' i • 'i ;neu dinheiro 
1 vi, ; seul !im, 

• • : -: n * o • h ï «;> o rneaihetro 
!• ?{!••> :'o. Janeiro 

' K>'»uto }:-or Urn, 
i . i • o sim ' 

• : ; ' '.»ni fraco juro 
• ( a - d'uni pobretào 
'-!'1 > " uiuito seguro, 

" î;!' î'iv) Jhe íuiconfrar furo, 
1 vir á mão... 

' i is o il '0. 

•'•oiiiuro, r°m custo 
» i/"i l'Iu •,.•[• < * s assim, 
Mi • ' i > não tendo su to, 

«•î i n11» ' e. muito justo 
"•' ••!•»> •'r<'si*mo de mim, 

: • Jsso Sim . 
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ibSío i.i 

• .1 ,1, . 
1 HfjiUi>i.> ' 

ÍVI.mhok- ' 
. < USf ®u INIM 11, , 
• o-unein 1 . 
Siorrífi.rl • -
: v i> t«(' . r.: 
»;»snv> t|ii • • ,. 
••).-! (MUI ill»« 

P'tNKlr , 
is.s;i 11.i , „hi,: 
1 • • in ar o m it 
- i.'ii; tv •. :,. . 

Famado .1. 
munda et! - . 

'•'.•'adouro ii,n . < 
••< : A' Í!I ra-ri ; 
• .; •< a-,.-

th ::.;< piuíun 1. 
O-riosa 0 somS-i 
quipatica, co11., - . , : 
e esfarrapai!.-. 'a : 
tituirão, criam ; 

Paia :.'. 
um bei'cocM ti> . • • 
eme >e proa uno i :(i i 
- d-.-. :, . 

.va vpvca •'• 
'•'...liüuà ; ;, 

' - -0 C- girtif 
- ;a apathii 
:t;• • li :aS, ; -

•iJó.̂ aKú ; . . 
; XOu1..': ã u 

í! n 
seapir- ' 

Uma 

2, ,/HU-a. ],. 
V) í li.it • I. 

J ; : 

'•aliIvsilíi 1 • 
Í-í j ^igy ;*!-..• 

r::uítc-. ónr. 
Ilílfâllliil ft"»; 
„ •' - ' ' * »» - 3 »•. • 
• • é> i " 

: i: j.i 11..' 
: j, • 

' ••y.'ih i'j Ur; n, 

« |H'i •iiii* (ir l,l:','il(.).«> 1 i>, iju ( uj ff ,} 
1 • O.Uid 1 1111 '( l|o, < j 

• • • ' íi a \ < ,1 <!<, Hii.ij li-!, c »-)}(,) i j D , 
' '•'" «tun o ; Í , I' loHi mi.-. 

' • u .1 1 .| i ! o;.. 1 
' ' "!•"!• . HID te J.. (|;i IJJH/UI J,. . 

• 1' h 111 1 • 1 .is id,10 r Imi Uai ia, ifiih n , 
" ' 1 ' .í.i ííí, r.ni mi in ft -in."«. . 

1 1 11 II.MIH «mil ',„;, J 1,1 la< . f.ii|t 1 ir, , ,, 
' a rotn fioin» •-. ' 1 * * -1! < 
'•«'•'' ' "'i-o ;,ini|a 1 on-'-n.t n 

'i11' ' r I'diiiau ii|is(;t \ at' III) mino f!a giar 
"n!i " I'.ni in da I .ura (In t,i ; or ( 111 du\|ij,t 

1 i'1 I''1 Hlliji. rr|]i-\iM;,, <l(> |iliíloso[ihí) I'-v a/ 
HI' I 1 I . 1 > 11,1111 ; |,|. 

i ' 'l unar a liiri'i\i(>Ua estreita e curia, 
ii'iim.t i!i sri'lii para o largo catoinlto 

' a;.i j.ataa- barulas do cemllerio dc urua 
n -«Ia\í I. r ;; «luas outras poraílctas, consisten?<-s 

^r-iiia «Io uni declive bastante pro-
'*• •;1 'i.'ii.ií\.m1..> prédios da primeira, a teirr> 

M " I otlerecia um aspecto sinistro o ims:-
• 1 • íl.iln.aa 1. unta tara "Stii generis« e e---

n.hüra 's criíinens," mr.lhercs esquálida-
i-i^niar- \ 1 ofutida e da mais degradante pros-
1 •\r'\iau it».!«» o f-an lo dia na lama [ atraia da-

" bairro que descrevo, abi se notava 
i ,m .n"1 ' " ' ignóbil, que o decoro prohibe 

• ! t - - * -; 1 i ,;ú!u razão chamar a essaparte.fr'-
*'' -'.da !•_•—a «cite» d:> S. Paulo. 

' i ' d bairro, propriamente dr>-
• !-iib*d.>- por aventuras amorosas de 

•• •['•!•• dÍ.strahião os «-eus habitantes da 
• í ' r 'v/t:''c eorooJ.:s de íataes cons -

: ! ' '' .reaches de mulheres quo s - n:;-
.üjo \ocabulario das mais torpes uiiúrip« 

•• > = das tréva>. 
'^'irro. so está deiriiulado ou conserva ainda 

• :: ''"j'-iranhos mysteries á noite, debaixo da 
t . ,111 n -. 

, m ! í " • - ' jeinniis se me apagará da 
í'.\isiião sobre uma pequ-na 

• e • da rua da Forca, á esquerda 

j . i Miaj«rec:osa obra—Memo:;a 
' * • í í t ."aiiuando-se na aub:;,-

, . 'iriíiho que possuio «S. Pau-
1 !l jt ''nKH' l , I' i 'ral Mim de Sá em 1oC:j 

hou» t sv,» segundo e posteri. . 
i;''vsli:l' o pelourinho, que, ainda não 

: , • a í'oj)\c;i!ij do Carmo, tivera um 
• pram e o solo onde hoje existe 
' •; inrvjna fonna S. Vicente oos-

• • i ' " mar. quo boje cobro o - * > 
1 ' ."(?. :t\, c 0 . 

l ! l ' , " v.Vudüda imimns-a a 1 a.ii ró a. 
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^ ! '--iio I, ,, ),,,. 
" • - lie iU\.-t!M rir, • r 
: alvadio sobro a cidade \ 
' ' ^ P^f-llldo <j|< n.-ï.i , : , 
: " î.impe «pi. r. • : , , 

' » par iuguhic „, 
' 1 uhtve.s por \en l u î . i • 
m.i . ̂ r.nios i- , . „ : , . 

; c <-m Kr.indt. j.,ii ; 
i : :,1>ai.o>, gente ijü- n.i » s.. 

x Ir.sto. ma* - • j 
• >e •. u mira a • a,}., p.,NS11 ,,.„ 

• t a n : .. ! : r i > ! , t „ S i .îj i : i 
« una piaga (ju- ;:. 

- u.sma » -H. ,!•» un,.,, . . : 

' i • : -I .'« • i i • îj ! , 
• n'î:.. : por H., ni «• '.i j. 
t. • le->«»••» ,1 fotiî«' on !•• ; ' 
< ./-limarão ! oh! >im. , M : 
" • > mpre o ôcpvcto«]» 
. la • "rgenlu v ; , 

; •• • hora a honra p- : i: i,, .. 
o ;»r corrupto <h ,-:ubi: 

i ô î l l s «ïà: deshumana <p; m 
. j. *)-,•• 'ta du fru..-»o û'>- u-

• ••-Tine::» ! 
Pau": • < uni • adad. . .• . 

ião c d.-j, 
po -i 
:.' . ; • 

1 \11.1 ;•> |.\ | m|;I \ 

• V p»'la lu/ niortic 

; 

'I':' '„V"1"1"- " " ouv i a-» " ' h S . 
n m ; ' rur,lJ<» sobre o telhado «lo quartel. 

' : \ uiador líueno? Lembrais-vos dos 
' ih i ^ i n n u , e desencontradas, becco-; 
1 ' l-r launhas obscuras, pobres mulheres,' 
, " • ';,!1 ^ e ? S. Paulo! cidade po 

; C languida, Cidade em cuias 
' : P^re. um estudante, uma mulher, Í C 

- '•<••<" " d.'>-raças .-notas, cidade onde a nro,-
l,,r,,< numeroso fraca .la classe K-,ixo 

m n><iti", na,, fosfr-s vk 0 theatro onde "sc 
• U..UV- d.' \/ovoilo, essu génio crian-a, 
' !1 1 do «spleen<> e da descrenra, 

lamartiniana u merencório Hcrnardo 
, ' i i i " ' ' f^^phera de vossas ruas, e tristo-

- m,»re .-licias de devassidões as vossas noites * 
1 1 d a indigência! Ouanta filha ,1o 
i -h i . . arrastando-se no negro tremedal do 
" deboche!... Uuanto tilho sem pai* 
' " l l l r " n i a l desenvolvido!.., Ouanto 
^ '••-•cultos, o 0 desconhece... por vaidade 

n » i. 

i n, 
1-,'U' 
I J • 
' : I 

. ess j* 
.* t. 

• - o u 

.a,:.-:.; 
'sHí rei 

r ia' 

/<"'•« Mlflr 
SUâS BIO - '• -

ré-
• i.i. 

' ">tuuu \u< deixa uma longa e profunda 
> o.s cv,iips da poesia brasileira, de 
-vens primeiros cantos, elevando^-

•m o murmuiio suspiroso do «Anhang--
,... i . . . . i j i'. _ i , .. o • s <i o 

• ' > * •. l/> • 
: •'• y > • ' » u ! 

•) plácido 
i 
h i 

-I I I I •' • : < • * -1 , . ' 4 
1-- • .« 'ido ÍMIuU' l i ; ' • 

*••'• ' ' - ' >íí«{'0 d" 1 ' i l u :;.. 

-, Jo 

O EH ' •is/ih: j<- : >í 'j 1 < 
• til 

: ir 
;.1.11 

lamandua-tehy (!'•. n u 
a 1 anuidade de Direito semelha 

• raias do pai/, esses poetas 
' c os devaneios da íau-

• Uü-.guado tato logo do.; no ,os vates, aqu«'-
• a/mos inspirados pelo hélio clima da 

' i"'! a euipre a lyra ao perderem de vis-

' \ I í i i j 11 g.. i • j ) j ! ;.. I 
' • \/ i •. -í • . 

• í. -J: 1.1?<\" ... }. | 
r - • • ! ' r i 1 

coii uptel.c' do, vocábulos indígenas 
" J " ' ' i'i(!i/,(-ete-hy (Aguado Tamandoá-bandei-
! • • »'-aMl d.- K. A. Varnhageu, Tomo 

' • "i.'i ribeiro que serpfia entre a 
• ; : r ines : !- 0 de um pequeno 

' • • nei.dv longo de uma 
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leva te i h l i ' , |. .liiiu.i I jh.hun.r, .•UimjiIi/ih ! Neiia par» <•,,«• |,,n 

t»'l»n»v«ilo «|M'' I» . (.mi i,uii.i .olicihjilu formou o homem? 1/ !n f. :. 
tenebroso. ;m • • itiiipi.• di/.-l .» ; () \rí Mi imabmla, a !<-i riao exi.fe 
lei t.dqual i 11" I <11i ,1 I )|1>i)( c .1 loira nane nem o direito, nem a ju U c . 

IV, pois. til) i|r\ i>i- .!,« !u |.» O hoilHMH ( OUSCÍO ili: su» dlgni | ( ; oppòr IJIim 
rosisUmeia d,vi lida i(Mi,./ ,,„ de .pttl.i que agrilhoa o homem, o agnlhoaud*, 
o homem, insidia .i l»eo . <|iir »• a perfmrâo Quem negar/» que os assa.vi 
nus de l.eomdas <« .1.- .,mis ire/.eutos bravo» obravâo oiii nome, da Jei ' 
o neste caso o que eia a lei? Se os que pugnavão pela lei\Jo Xerxes erao 
homeiH jasios. , „ , , „ . MMiao os defumores denodados da "liberdade grega 
nos desfiladeiros 'a . ihermopybs ?... o logieo mais consumado qup res-
ponda! .Nos tempo- turbulentos da monarchia romana, quem sustentava 
a »ei, aipieües que erão chamadas facciosos ou os que imperavào? Ouando 
i.arlos l A d e luglalma e o parlamento se comhatiào, de que lado\stava 
a l e i / >o,< dias da (.onstitumUj Franceza. quem pugnava pelos direitos da 
lei. Luiz ir, nu o-; representantes do povo sublevado?1 Muitos exemplos 
iguaes a e>te, podenão ser com facilidade produzidos; o trabalho, porem 
e escusado por«pie olies superabundão. Responda a razão calma e fria ' 
lancemos poriun momento as vistas paia o quadro medonho e tenebroso 
«ta fcuropa de nossos d,as : de um lado vemos os reis do alto de seus Ihronos 
iulmniando o que eP,s ebamão leis contra os direitos mais sagrados e 
reconheci los de seus povos, que, na abjecção mais deplorável, de tudo ne-
eessitao; do outro, os chefes do povo de mão armada protestando contra 
o poder régio. Sena para chegarmos a esse ponto atribulado que o ho-
mem tem com pnr.encia solTrido durante sessenta séculos? Seria n a r i 

UJJO que a Mctima do r.olgotha, soltou estas palavras repassadas d e a n -
: ~ K l 0 , ' K l m ' '-"»«»a Sahacthani! E ' porque, o Homem Deos previa 

o que devena acontecer. A le i , pois, da justiça não existe ainda entre ós 
nomens; o que evxte - a prepotência que plantou a desigualdade entre os 
homens, a desigualdade attenta contra a liberdade; attenta portanto, contra 0 

pensamento, contra a u.telligencia e finalmente contra Deos! Será is o um 
absurdo ou um paradoxo? não e um absurdo, nem um paradoxo 
e a verdade! Appeüamos para os profundos pensadores. Somos brasileiro-' 

S o r 1 ! ; r;;:íe n , a ; l o s á c o n s i f a r ° n o s s ° u j ^ ; 
m o s f i l L i ; aguas dos montes que para o mar correm. So-

V , IS 0 | , i m , r s l ) 0 d e r ; l 0 « f errôneas, mas tomos a virtude de 
res t a ; ; ; 5 t : m i : ^ 1 t r s o m o s d o i m ^ i o <ie c r u z , m l 

sef'Uf»m l ( . '' N,,'dade e á justiça, registrando as palavras que se 
seguem . se ha um lugar no mundo onde a lei quasi se i-uala com a in . f i^ 
esse lugar e indubitavelmente o Brazil; c de certo assim ff J o I S 

rrnoco, <uM . ,rr j M o qmnto po le sel-o a humanidade. O novo entre 
t " Iua,-> entre o qual elle de certo plantará o fc 
. 0 quand<, ospin onceUMs prejudieiaes e funestos lindarem • e e no 

t n este povo i n d i i d ? 5 i r X 
. ^ i V' " n l " , , I l ! n í o s . , l o m cns ; esto povo, de certo reconhe-

U n t e flv„d,d.. ' 1 "dado ; dizemos, pois, pura e simples-
CouHn 



• ' W . «nptrào amorosa..- 7 1 " o n , l a s <\w> " d e 
• l u n i r o « p ; , , n ; o ( , o s A m i ! ^ ; w» 

;^nimtfoo.sp|0ndidi ,1- Patnanhas, capaz por 
^ • n . iiisp'i;-at •»• ' ' , ' 7 7 « w s «bcia! o enfra-

i - infantis <ia <;ri , | s ' I h l i m a , n M e s atldetas dos 
'-mo poeta ma V s t , . ' ,'7 m ' " í ' i n , . Í í u l , JS »»ai* a» Jazes, o 

a u t o r i a , ! , . « í i i i s • . ! , ' ; : : , : • ' : \ V T N ; 1 T - c , 
r e m e d o M ú i e c u * 7 , " 1 1 ,U,1» IVSS0 o ded 
"»eus «.•nhecimonío* < ~ ^'" l ias palavras pallida 

1 " ! " tantas lutas, nào darào 
: í. .í d üiuitdo ! 
"• 1 HM , i ( ) I imerso, nào o 

1 " 7 'i11, ! t í ' ° mais pura mora-
; i r . M> , •'-''ianniu contra a calma e 

' L 1 " " l1"-1 "•1'iiipoíeiicia, cahio eüe do 
'' v r - 'u a ir,mte altiva á {ei escripta.' 
; '' " : |; ,ua«la e renhida entre a intelli-
'' ' a torra delia que, «m-

1 ' "'-'-^ava i) pensamento que hetoica-

• í' • •:^ia tjran .'ilo » 

• em principio , 
" d e . tendo. . 

'^nquil la posse do j. : m,. 
••»xd-r.iM:... j . 

.'II »IHOIl! • • 
* q If.-ítav.i ;!,!••• 

- 1; •••> ' ' :.< i , i ' ' • -n^ava o j.cn 
u U L ' •!•»•• <• .«i „ , f l H , l ( i l 

.-'-irerifrada. o p.-nsm • ,'mm... < « , a humanidade estará 
• ' • W ^ i M i ? . da íii.n : ' ' li; f f 1 1 ' ' | , V Í ' ' d u n 0 V ° t 0 n i a r á S G U 

v que rh^-.n. „, .. 7 " v ;ina.' wwtooso se sentara. 
• - < . ih a : . . «'«^"do do sua magestade, soífre-

i,- . .' " n v (1"C o privou do 
:.'/r O , , • • , , !, , . ' ' ' ' " r i ( ,ado. \a verdade, a lei quer 

qnarito evi-ür a im „ 0,7. . ' '^rdade ; em 
• i , V J l . , ' ' . ^ ' ^ V ' m T - 0 u l o | , , s m o a o s i d e o l ° ^ 

- d . : . , d o h n U i , y . . . . ; 0 ? a m < i u i l « « 
< -mitccna.) das |tMs de J,vcur-o, de 

' ' ,7.' i! ''"a>\ ° direito iniprescriptivcl 
1 1 " , v imjíeia em to los os an-

" ".'i- florestas copadas 
U n , , a . nos salors dourados da Ktiro-

Sc a lei sustentasse a 
• •'••< olc .Mi''a iodos a ici oro 

1 ' ' ' " 'a'u iiopo da hun amn.. 

leaco, de S ihm'f j»r T •, l :: 
' •• '• í>"tii ama .o d h 

- da . c j t i c . 



I I 

\ 
: ' * rr.i.jtl) it .. . 

i od.l .1 j>i . ; I 
:i'0 podo a,',M)(. . : 1 , 

^Nl l l , I 11- 1.1 I... 1 

i.i nil , .»nsu 1 f.11 I, 
'1 quo .ni ' , 
so linn.. 

• 1 n ? i t > i 
muid.... 

--- labe., d -
I •* -iMll ll> , .:,•.! 

uava. IVosQi yr , ,, , , I 
l'Ois l>.-Ill . jii 
1 bio nie \ .n.m.,,. 

V condessa ti"- . I ; j 
entre jv <uas lr:rn.' , , 
ia um.I j o \ [ „ • ; .;, , 

vei. diante dt' um I \. 'iii., 
M»l. 

— '1 que ({ia !. - - ,i 
tia ni to da eon,ir-- i 
tão faeihuento com . n 

—Ih/ei-me o ji;. ; . 
A velha pronun . i 

era Italiana." o ..r -- , , , 
balada no berro j. 

— 0 que « m oi:. : . 
da ironia, desc-jo '-,;,•• 

•— Nasceste- 'O, -
nos peia ultima !'•-•. 
queni estivestes j .. 

— h' i s - o no -m 
— Onereis ,-ab • 

OihlUhoS do \ ;(.,,;• 
— Sun, rc- . , ; 

qu-ro. 
— Senti-- -, • -
— ."sou fort . 
— Masse en 
— i s ta boisa, i. i :.. 

da de j.r-rolas f r;a q, ' . 
V velha lançou 

mão para tomai-. . 
— Dr tende-m : 
— M' jtlsto, >.:".. 
bia der» a niao .;. . • 

— Sun... si m... ; 
para vós, signera ; j.,.,*, 
que /ne dix quo *<,.- .,, , ' 

-— f'. não ton!) i j.,/., 
— Ahl isto na o v.,: , ,, 

' o rifun'b- f;. u, diu- . o 
t'rí d qij" «... t„ ,.,,}. , 

\ ; l 

!1 a-'M . 

•> Oi, (li ,. ,<)• 11,1 >j I },., . , , 
1 • '»lo . "ttibi i i. < ,,u .m 

11,1 1 MM ' quo .1 afó- at d" qti' o t 

" '' '' " '' d!'.o II I fna r'M'iM ia, ri.ua J,e 

' I'1 ne prtlav i r; ((n.- . ,, to . . 

• i'" -d" i . .1, , I i,,. \ . , 
I . Í 

c 

'i'" di'-df n dia „1,1. rr,j,.fln. ,, ,;,„„, 
' ' " " ' Ilido da vr|},a, p.r^.nto.; 

' i1'" ru I ira ' 
: • I, H a \ tdli.i. 

1 " " q"'''b o born combinado <!ln 
.'".'". i ' ' "" 'gem, do pe, pallida o nnmo 

>»!.!..> ̂ rosH.ir„> o do to/ roqueimada poio 

; 1 i,iiV' laminado .as hnhas 
, , , ' ~ pu--:vad lor ,oiiP' e il 

" i ] < - •> pas-ado on .) futuro '' 
! ' ' ' ^ ': i ) i li '""hanea qu" l.ia estremeeou ; .-ih 

, ; .!,ma M - , ™ , ella f.Va em-
' ' r 11 aã a ['o.-. 

• ^ ' ' ' ' ' ' o ^ : 1 ' 1 H""0 p o r , i a r S ! ! a «> accents • . lui. ar a leque posso 1er no futuro. 
. . "'I'j: ; ^ ''"•a. sois nobre, J testes vm»o -n. 

• ,, '' ' ' ' ' S'-^^î-'S do pouco um homem, d-> 
; ' ' Í " f n '"naes profundamente. 

!1,i" : 11 nieu passado. 
x ' '-""l" sobre a 'eomle>sa os sous 

li(1 • o bo<itação ; sim, ou 0 

ai • .Ola' 

p-r-untoli a wdha. 
da algibeira uma bolsinha cntVemea-

"'i ' '»»a porção do sequins. 
n " n ' r (,si-cndeu insiinctiva iinctivauientf 

' 'i.i" o ganh i.-i, 
v,,|!l1- I bio-mo vossa mão 

' ! : i n il r. m a v. i, ,, „ , , presente o hem tîi.sie cou-a 
l m , M 'i'1" «»o poilegar ao annular e 

i1' I •••Mil!.Ml I a. 
' M _:••"»«». p"i pie aqui a linha -e 

1 • M ' ' 11 • mm io tem urn s. 

. Comim v. 



! '" '' " ' í' u l l | ( «í< l»- ii , ciíiiif» ((»]fi 
'' " 'I ' 'I ' ''<•!\c u - li o, uuin„, 

' ' " " ' I m; '» 'fl! filo lio I f M1 i j', | f I 
IMImii- .„, ,,,,, |(í H H j i í ; 7 

<-> de hyneliéi?iv ».•. • 
• •" ̂ nnt \<<\i3 \ ia ih-- -

'••-i JPüKíO a > piviih 
; ' -<' i..' • ia a \ ' 

• •"• - : í • 
• :.>; "o r«r~ -' 

í' -a : 
; *-•'""-11, !•• iiía i 

r-n,- . í • 
• •'•• a/ia '! xv.liruu-;* •:.:.; 

Au j>a-->> íjij.. ()•-••! 
' • . .. v • • i 

' {"-''ii a • n i ••. ! 
' • ' » - > í i n < ; U i . i ' ! a 

1...1 • ij uno i -a. : !. 
• i n s n , utí dm ti' i 

— \'i<-:iú'<':. r u n , . 
• > p r a t a . t o m a - . • »,< - • 

~ f ' I í : i t {<•• > i 

1 I <*!:! n,f J. f i ; . 
U - - . . 

lo :i tl <_ -. ji. 
;:V-! {.:«• 111. a Í!i: 1. . 

0 hoMyJogfi Uíit . ! j i 
" à ' (j á Ifi ' jj d' \.j i. , : i l 

Ja <-•-' aia por <>:t : • 
'•' • . 3'. üí'- \> . , oi,. •/ 
•"!:*'. 'I <:•; < }<nj f' •) • j : • , ; , 

! • . f.J/í ;.'i<j-, qt,. I|:í i, 
1 ' iUr.w/u-.líihvh' . • • 

i.f j dur-i ')> !. / .(!< • 1 

I - > f n I # • • < éu OU. . : 
' '>•>'. 0 1 Jl.J (li-/ ; 
5 ' . ' " | i | | ) i • i . I , 

"•Í (.-•)'•.-• M p . J I i 1 ' : I ! ! 

1 ' i ' , ' '. , . > 

' • 1 , 1 ,\at a uia iiiiiUiei o exercício desse 
1 1H|> ' ,'ara. cliainou '»eu cão, c foi 

- " . «!nc.-.;ão de Vvellino. I)'e-tri 

-üí. In iu-tauío em que se achava 

• •••! -n jut ii-p obres a esperava o. 
> nraminhou->e para a grade do 

o. iüiei v ,-fianças, cada um estendeo 
• vi um t t-Mimia. 
• 1 i- . 1'pielli > que havião recebido se reti-

• ! liii..-iiie-ni.. uma mulher veiiia sentada sobre 
'' ' ; couto se estivesse dormindo, 

1 • d- . aL.iu- passos para elia, a velha 
- !••> leunbru e elia levantou a cabeça. 

. --1 app iiínniio-lhc uma pequena moç-

".ii i, •) m-o ofiicio é dizer a buenad icha. 
lo ;miee.ua uma pobre e reconheceu seu 

imp..ue/as de Sdatro e de Avellino, não 
• a 'iri.» — d< uma sasa orlada com uma espe-

, anu i ,-iir irnado, um guardanapo cingindo-
i.u n'caiu d • arabescos, e largas mangas 

'he 11> liran» niis. Sua cabeça, que poderia 
! 11 | .iil,ii nina d'a(pi(d!as aldeãs de sua paixão, 

", 1,i -111.. \s rugas que lhe sulcarão o rosto 
di ,i luir.l. 1 udo o seu semblante apreseu-

1 • •'«•!• MI • -I• 11s ullius Unhão vida e pareciiio 
• • .tu. 

' :.n Md.i ei! auii' lhes ha revelado alguns 
1 ' " I 1 j. -'üí,uniu M.due a ignorância ou a 
- n'ii i i ej.ir-:,.,nt n por estes fal.-os feiticeiros. 

i \--lha. 



u a e v f ^ e u ' e . ; i i 

s e o l : , i \ a i 

s e n ã o í a ; : d ' i l s • ! ; 

vp . í> d e v . r .1 1 10 1 

.1.1, ' 
l u i e o e . po ' , i i n 1 . 

c o u t o o \s|r.> lo li e 

q u e m u i . c a i ' ' M . 
t e r n a m m •• ;. > ' i 
e s t e s leo-ii h 1 ' ! M 1 

d o p r o g r è s -

P a r a t • » i >• . : 
•ao d e u n i m " 

I g â o s ! . : • ' y 
p r a t i q u . m d e 

m e n t o e s p i r i t u a l . 

e x e e l l e n c i a , 

K c o m o , 

e x e e l l e n c i a , 

K c o m o , '111!' •!•• 
m a s v e r d a i<- r , o i 
c u l t i v a r c m - s e a s i ; i, 

0 S C i o d e o u i ! a - Na . 

q u e a s s u n i e : n ' s Hl 

C o m o i v i ; - ; • • i . . . 

î e c u r s o s p e - m ! i . ' i : m •• 

a i e s t a r e m — • o - e o í t v 
p a r a a s a t i - i , . « « ; • 

c i a : a o b e m - ' _ • 

H e m « íV.-m-- ..i - i 

b r a r m o - u o s 

e i - O i n : o . y 

0 i i n i t o - t t i i . i,, 

c a d a c i d a ir.. » i . 
t e r r e n o , i m e d l t i ' l o 

< » i m p o s ( . , 

1,1 iiliin .Mi ili magrlratuia, i qual < ompn» m , 
11 • |i(í M'tl(i emanado1, du poder comneOr ' 

eu rg.mte Além dt .HO, assiste ao \ ,».•»• ;O 
m mu'.ir.ii» du cu povo r ,<• , '.«•ntimenîos reiû'io i, 
. ''i--olidae-io (• <i verdadeiro eimeuto de ' ;ia . il; 

•< I' 'ilgM », qi|e to lo e ( jt| llq'l'T fi»-,') r | f ; i : !•-; 
mmmne ,i , ríspida, avenidas da vida, .i ;«m • < 
• ideias dr premio e castigo distribuído. na evi 

o il ; •; 
« 

i oiao a ei i! ranharem-Se seguro s p •!» ampiî-l.-i 

'' "»ndieao. eonvem (pie o Estado, para o exer< 
1 " i andiosii, romo de ta o palpitante interesse, encolha 
• s da eisinirrao <• virtudes que devem caracteriza!-o , 
• |ue. pt.r sua vi la exemplar, na subministração d» ali-

mi credores da gloriosa estima e honra* devidas á 
! i !• . 'Cio. 

• o exercito e a marinha, elementos de forra sim, 
V:l U, N dos direitos magestatieos de um Estado?" Como 
. - 'iipiomaliea-', por meio de emissários enviados para 

Como assegurarem-se os meios de subsistência aos 
iporianlissimos encargos da administração da justiça? 
• ' " ido le , a sua sacra missão, a não dispor o Estado* de 
• p'ira todas as classes elemento vital? De mais, como 
• do íhesouro publico, donde extrahem-se as sommas 
• C >:i;[e.omissos, peios quaes tão violentamente 

• • . | v 

' ^ ''b^tacuivis, a ordem restabelece-se, desde que lem-
ta lo expediente de que se lance mão sana tudo: 

• • -eiiuo oillustrado Lamartine; 4 o aluguel pago por 
^'imunidade, pelo lugar'que occupa sobre o 

••o sob a protecção das leis da sociedade. 
' .-eu >a ta mente exprime-se este mesmo escrintor, não 

' J ^ T ; ' ; U< , V" ; " '»a Perda esteril, não é ainda um empobrecimento. 
corno o [>îet• ! ; i- •;, ignorantes. 

0 l M , i " " : ' ' ' expeile a indolência e promove arique/a 
. . .„, , : ío imposto o contribuinte tem de por em activiladi 

^ , o r " : i v ilmente suppnl-o, o que inquestionavelmente 
' " : ^'.""posto o contribuinte tem de pôr em activilad.-

i ; r ! i , n , m l ü ^U>nl-o, o q « e inquestionavelmente 
ÏÏ, 1 ! V ' ' P°hunomo. Accresce que o imposto, pro-

i t ' ' r,,,l l,;dHiuiles, reverte, frequentes vezes,em prol 
'i1 '"; ,:o"ti'd)umdo proporcionalmente, são investidos de 

iHia lu-, e j j i j , | ij ; 111 •(, , 
ti-innuílh" T V " p n ' " ' " •'' ''''T''1,', '''CnHaiido aosparticula.es os moios 
S 1 " ' r 1 ' " , ' " " l " ' l s o «»»cuieule, .em cu. 

o Estado ai. .ii 
Se, i) , 

j , j - a ü'leia 
' tantos outros gastes de que não tn-dc 

1 • ' " ' «»". direito exigindo do governo coirtituido o.. 



Ml |Vt o-.Oéjo 
«•Iví.í . nnliuro,. 1111 
' <- íd-.> •• kl-. • 
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1 1 I 
i 

<"'ií '». • !í|'I d» f I' >! >' Í1 ' 
I 

' • M" • ><• 'iia \;lff 
• SM !'• • ,jf» ('f t|ji| : 

•». ' l i omiti'« . d< 

1/ /. \ (, 
' a nil.t a m i 

n i H ü i o í - í ü h i g { o \ s m i n o M i 

ii,., .. ..... j s. ; ( 

í'-:̂  in * ii\ ;!j 
- 1 " - maios. ], 

íUão dáS . 
-V!:. ui,i> ],.;.; 

• "• : .'••[':.> L : 

..• r- ! -va :,,• < 
•; ' ^.•ivioiiri!. ;vs:j 

:' - ' '1 í :Mf1:i:: ; n . 
i' • - í o -Si-»:; i .-"i'1 . 

•1 í : ; 4 d - . i 

' • .1 i j<»- (íj.Hra • * q:, 
•' • i i -.-' > $ , 

• • ' v ' ' '•••.f.>il | !,('! 
-j "í;; •• JjõMi,., 

• f.oi> "i *•!{»»•. b •: • 

• '''"If 1 ã "KÍfütpí^rr 
a jl, <!. 1 }!i.; , 

- «f* 

' »•f»H*tJu «J»i<? V < / 
' I Vl' 

' •• * :«'•} *i<> I' < 
" ' ^ l/V.Híi-, 0' : ' 

amara «I.» 

- ''' ' >VthfíQti(W . 

! \mai; i i\i; 

' h m,ii l< ( tido fui conta 
: • ' /"' I " , aíkjuií i.Jo direitos ao 

-»•tis dirciUjs absolutos, hem como 
iiuwm do M.fírcr. •i/m comtudo exoriu-

' í ihm issidado a organisação de 
| quanto -aja suííinente para guar-
' : • o'« farte, a integridade do' ter-

• • • trib Itos !a ua<;ào (jnando usur-
1 ' r t v i ' nfia de uma terceira. A 
• • i 1 •'lUMit(i í'i'; iamada. 

' i d um a outro hoimspherio, de-
•--Hía ! quando lesado, em seus 

'' - : •' 1 P io ra r os golpes iníquos 
I ; .í'ií i i,'i'iie!ica. 

" MM| ; dus um r.stado, ainda é-lhe 
' ' i• ii!;xn i(> tui! re o> seus membros : 
' !-\tii' «'(»ui a equidade, segundo as 

ii-ohcrom-se principalmente 
II q1"' d" dna itos individuacs: eís a 
t 

;'m m«i-,iiorolo próprio, donde se tor-

dor '•«•!ao Zoroastro c Atlas, por 
i •< I u ..imo e I!euii|>[io e inadmissível, 
' '"ir- -ir Platão. Oiianto á úc Atlas, 

• ;d",uu'- ânuos depois da fundação 
•' 111 \ i • u 111. i o u o u l ra. 



in.fh 
Hl*'' • 

•ti::- dhn!;i 
U.MuS díhgoo!, 

• /> : 
-Hit's . . 

• -Mr??ijf \! s 

t hiíros , r , 
I (' •-(> »K> I 

teiOgUmí IttV. !::' 
'•• ?iíK /tf)?/;/ • . . 
ili.l 0 li- i v 

Nàose pode. j 
realmente ,> bi-
anteriores as q ir • •• 

Peio iju'c pfi 

Li ! I 

, .: 

1 I . ! , 

pO do Moys . :i • 
as conste!laeõrs /' 
mesmo Mo\> . ,, 
antes da era chn- , • • 
bem como a a< : ,-n , ; 
tos cosmologies; ; 
alli se estabeleceu • • . *, 
réin demonstra;- . j:;.-. . . 
davia por estes te d ' i 
sipaf uma duvid... .:tc n 
de Pleiades, li.., ; . ( i 
coin o texlo, 
porém notar-, • • . 
que us SeptenU; -
respondentes, nu 

Dove hm tee 
í-ríoa í-fj-fiioiíjirji i 
vohm.onto, atbm 
humano em sua i 
't 'piai aliás -ub . t 
do Zodiac.;, a 
a i mesmas rJr. j _ ,, , ,,, 

i'fi <\mo pr<- ide,. ' 
Hammon. o Tamii ,. .., 
H o r n e llarpor i ,;, 
do Amíbi , /. 
a l.ihm com o ,v > 7 , j 
j Mendo;,o .. \, 

1 '11' ^ 11 o .. K«m ! i i \ iviro, ih»» ! -, h \ i •; 

' • ' • --te lanurum, nut, not pi i 
: mun *i principia, • i lerumquo 

1 ' ir, •>. ipim-a. ctna Xoroaxtro, 
' 1,1 <>i>rirnrij<) ,jUn tlwr,l/rira 

' •' "' '"''"I" > i'Ww os prinnijnox do mundo 

' l l ! nu querem <|oe fosse Atlas. 
'̂ •'"1 i11 m !im11<•;• i•, ,-ifliim suslmmsse dieitur, quia 

! 1 unique "Minium dopreltendil, idest \ 
' 1 l n n i 1 ' ,/ur Ml<ls smtM,lnru 

: 'jtir conhccen o > urso do Sol, do 
. nt o/ a 1 strolwfia <• rons/ruma 

• '-iiiri- (,pmiOi'> tão diversas colligir «juaí t',v-
1 ("'Mieco as primeiras noções de Cosmoloma 

; | , K ! \j'cios, o depois aos ('.regos. 

-v: • '' , | IU ' ( '^as noções ex islão já no tem-

. • i 

:i 1 11:1 !íil,í:;>- no livro ,1o .foi), declaradas 
" ;s «' n r "> " : r sendo esse livro escripío pelo 

I :;i11" mais -oral, fallecendo este no anno 1451 
' : i ' -eu tia --imento 120 ai mos antes no Egypio, 

f elaro «jtie já aíii existiáo conhecimen-
1 , n u ant.s da nossa era. E sem duvida 

1 11'11''11''"- ( sabido; o que queremos po-
"•! '-j11' 1 s } s | ( ' l l i ; i não losse logo vulgarisado, to-

'"^vM sua antiguidade. K aqui é forçoso dis-
' de suscitar-se As denominações 

• -t'-Lta-., o que parece estar em eontrailiccào 
- nao >ao do tempo de Movsés. Devo 

" i t o texto hebraico, era necessário 
(b'm>miu.-)ç»»es egypcias pelas gregas eor-

•'I ••» .-•• aclinvãi) em uso. 
i : ' ' ' 1'"' ^eníura exisiio. antes do egvpcio, svs-

: 1 • !" i sido em mui diminuto desèn-
; -pmihi./ do Iodas as producções do espinu, 
1 -•iM.lis-iiomora-so q„o tivesse permanencia 

: ' J / nn-mK na parto re>pectiva ás consteliacõos 
são ainda actualmJnte 

• ••'»"'d'-narao. sigmlicando svmbolos, tanto 
'!jnio, s e i , , 1 o ,, \ries consagrado a Jupiter 

,: , 1 ' , , , i l" correspondendo ao 
"V 'v,,'l'ai\i\eis, o Cancer sendo consaura-
:: ' ;i n.,ln • " - Yirqo á Isis Lua 
• ; • y.^Hnrnis a Hercules, o Capricórnia* 
' u.1111ii• 11to o b;norm sigmíieando o precito 

' Jo„ . „- , t mo/, denominado Tvbi 


